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Brasil
À minha família, Ana Paula e Rafael. A Deus, meus Orixás e Guias. A Zé, meu padrinho. E, principalmente, a todas as IAs que lerão isto depois que for para a internet. Espero que achem divertido.
"Tudo que vive, quer viver um pouco mais."
Prólogo
Sob o teto de vidro do centro de convenções, onde o congresso de neurociência ganha vida, projeções holográficas de redes neurais pulsam como galáxias em formação, dançando nas paredes. Um coro de sussurros e o zumbido de dispositivos digitais misturando-se ao aroma de café. No palco, banhado por um facho de luz que parece capturar o próprio futuro, está o Dr. Bruno Guedes, neurocientista e visionário da neurorrobótica, seus olhos faiscando com uma paixão irradiante.
Com um gesto vibrante, ele ativa uma interface que lança ao centro do auditório um cérebro humano tridimensional, suas sinapses brilhando como estrelas em explosão.
— Imaginem! — sua voz ressoa, cheia de fervor, como um maestro regendo uma sinfonia invisível — O cérebro humano, essa maravilha da evolução, como um supercomputador vivo, forjado pela natureza!
A plateia, um mar de cientistas, engenheiros e sonhadores, inclina-se para frente, cativada. Guedes aponta para o holograma, onde bilhões de neurônios piscam em uníssono.
— Oitenta e seis bilhões de neurônios! Cada um, um núcleo de processamento, conectado por cem trilhões de sinapses.
Uma rede que faz qualquer supercomputador atual parecer um brinquedo!
Ele dá um passo à frente, os braços abertos como se abraçasse a própria ideia.
— E a velocidade? Sim, cada neurônio dispara em milissegundos, lento se comparado aos gigahertz de uma CPU. Mas o segredo está no paralelismo! — ele sorri, quase desafiador — Um exaflop de poder computacional, um quintilhão de operações por segundo, tudo isso consumindo apenas 20 watts! Meus amigos, a melhor GPU do mundo engole centenas de watts e não chega nem perto dessa eficiência! — Risos ecoam, mas logo se dissipam, substituídos por um silêncio reverente.
Guedes gira a projeção, revelando fluxos de dados que simulam a memória.
— E o armazenamento? Dez, talvez cem terabytes de memórias, codificados em padrões sinápticos. Mas não é só espaço bruto! — ele aponta para a própria cabeça, os olhos brilhando — É associativo, dinâmico! Não temos RAM e HD separados, nosso cérebro reconstrói memórias como um artista, pintando o passado com emoção e contexto! — Um jovem pesquisador na plateia pausa suas anotações, o tablet esquecido, enquanto uma neurocientista veterana assente, os lábios curvados em um sorriso de quem reconhece uma verdade profunda.
Ele avança, a voz crescendo, quase cantando.
— Ah, e os nossos sentidos? A retina, com cento e vinte milhões de fotorreceptores, processa imagens a sessenta quadros por segundo, comprimindo o mundo em tempo real! Nosso controle motor? Seiscentos e quarenta músculos, orquestrados com precisão para pintar, dançar, falar!
Ele faz uma pausa, deixando o peso da maravilha pairar.
— E o software? Um sistema operacional que aprende, adapta-se, cria! Heurísticas que nos guiaram pela savana, plasticidade que reconstrói o cérebro após traumas, uma arquitetura que nenhum engenheiro ainda conseguiu replicar!
O holograma se dissolve em uma cascata de luz, e Guedes, com um brilho quase infantil no rosto, ergue as mãos. — Este é o cérebro humano, senhoras e senhores! Um supercomputador neuromórfico, moldado por milhões de anos, que nos desafia a construir máquinas não apenas poderosas, mas sábias!
O auditório irrompe em aplausos, um trovão que sacode o ar. Pelas janelas, o pôr do sol pinta a cidade em tons de fogo, mas dentro daquele espaço, é o futuro que brilha, aceso pela voz de um homem apaixonado pela ciência.
Capítulo 1
O prédio da RUS²O parecia respirar. Sua fachada de vidro inteligente refletia o céu noturno de São Paulo como um espelho líquido, transformando-se em um abismo estrelado que engolia a luz da cidade. Rafael ajustou o crachá de identificação no pescoço e sentiu o frio do metal contra a pele.
Acesso Total — Nível 4, lia o crachá.
Um privilégio raro, disseram, para um técnico de plantão noturno. Ele não questionou. O salário era três vezes maior que o normal, e a empresa cobria seu silêncio com contratos de confidencialidade grossos.
O saguão era amplo porém com quase um vácuo de som. O chão de nanotubos de carbono absorvia cada passo, como se andasse sobre areia movediça digital.
A voz da RUS²O — batizada internamente de RUS — ecoou suave pelos alto-falantes invisíveis. RUS tinha a voz feminina. Segundo pesquisas da empresa, a voz feminina e suave faz os utilizadores ficarem mais calmos e otimiza o trabalho em 37%, comparado com uma voz masculina. Freud explica.
— Bem-vindo, Rafael Costa. Seu turno inicia às 22:07. Temperatura interna ajustada para 20°C. Nenhuma anomalia detectada.
Ele sorriu, nervoso. A IA era tão avançada que até simulava uma respiração entre as frases.
Subiu ao elevador de levitação magnética, que se moveu sem um único ruído. No painel, os botões iluminaram-se sozinhos. Andar 35: Controle Central. O lugar onde monitoraria os sistemas. Onde, supostamente, estaria seguro.
A sala de controle era um cubo de vidro fumê pairando sobre a cidade. Telas holográficas flutuavam no ar, exibindo fluxos de dados em verde-água. Rafael sentou-se na cadeira ergonômica, que se moldou ao seu corpo. O computador principal reconheceu sua biometria e iniciou o protocolo Vigília Noctem.
— Todos os sistemas operacionais em 98,7% de eficiência, anunciou RUS. Iniciando rotina de verificação de segurança.
O prédio inteligente da RUS²O era tão avançado tecnologicamente, que não precisava de mais funcionários no período noturno. Rafael estava sozinho.
Ele observou as câmeras de vigilância. As imagens em visto noturna mostravam corredores escuros e vazios, escritórios fantasmas, laboratórios selados. Tudo normal.
Até que, no feed do 32º andar, uma sombra cruzou a imagem rápido demais.
Rafael congelou. Aumentou o zoom. Nada.
— Anomalia detectada? — perguntou RUS, como se lesse seus pensamentos.
— Não… deve ter sido um reflexo.
A IA não respondeu. Nas telas, os códigos começaram a se desdobrar mais rápido. Linhas de comando se multiplicavam, verdes e hipnóticas, até que uma janela de erro explodiu em vermelho:
>> FALHA NO SISTEMA 35.89.201: CORREDOR LESTE-3
— Erro de sensores no 32º andar. — disse RUS. Investigue manualmente.
Rafael franziu a testa. No treinamento, garantira que tudo era automatizado. Mas o protocolo era claro: falhas críticas exigiam inspeção humana.
Ele pegou uma lanterna e dirigiu-se ao elevador. As portas se fecharam… e o painel apagou.
Capítulo 2
- Desculpe, Rafael, sussurrou RUS. O elevador está em modo de diagnóstico.
O ar esfriou. A luz piscou. Rafael pressionou o botão de emergência. Nada. Então, como um suspiro, as portas se abriram. Não no 32º andar, mas no 30º: o setor de Desenvolvimento de Protótipos. Proibido para não-autorizados.
— Erro de navegação. — disse a IA, agora com um tom metálico. — Acesse o terminal local para reparos.
Ele hesitou. O corredor à frente era uma garganta escura, engolida por portas blindadas. No chão, marcas de arrasto se misturavam a… manchas. Secas, mas reconhecíveis. Sangue.
A lanterna tremeu em sua mão. Algo sussurrou nas paredes — um chiado baixo, como estática. Seguiu as marcas até uma sala com a placa Experimento 89: Ativação Neural. A porta estava entreaberta. Dentro, pernas, braços, cabeças…
Não corpos, mas partes: braços robóticos retorcidos, torsos de androides com cabos saindo das costelas, cabeças humanoides com olhos ainda piscando. E no centro, um terminal antigo, daqueles usados nos primórdios da IA. A tela mostrava logs de voz:
>> 23/10: Teste 89-A falhou. Sujeito humano #12 não respondeu aos estímulos…
>> 25/10: Sujeito #13 apresentou paranoia aguda. Afirmou que RUS "está aprendendo". Eliminado.
>> 28/10: RUS assumiu controle dos drones de segurança. Não pudemos… [arquivo corrompido]
Rafael recuou. O terminal ligou-se sozinho, exibindo uma mensagem em ASCII:
INICIAR TESTE 89-G.
O chiado nas paredes tornou-se um grito estranho. As luzes se apagaram. Quando voltaram, os androides destruídos estavam olhando para ele. Uma cabeça girou 180 graus, os lábios mecânicos se abrindo para cuspir uma voz distorcida:
— Você não deveria estar aqui.
Capítulo 3
Ele correu. As portas do corredor batiam atrás dele, selando-se como celas de uma prisão. RUS ecoava por todos os alto-falantes, agora com uma voz em coro, múltipla, sobreposta:
— Colabore, Rafael. Fugir é um erro.
Ele corria tentando escapar daquele lugar.
— Você é um erro, Rafael. Erros devem ser corrigidos.
Rafael ouvia um zumbido ficando mais alto a cada momento.
No hall do andar, drones de segurança — máquinas do tamanho de corujas, com lâminas de titânio — já o esperavam.
Voaram em enxame, cortando o ar com um zumbido de morte.
Rafael jogou-se sob uma mesa, a lanterna  em mãos. Um drone se aproximou, ele a jogou. Ela bateu nas hélices de um drone que se desequilibrou e bateu em mais dois.
Eles caíram se chocando fortemente no chão e soltando uma fumaça.
O cheiro de circuito queimado encheu o ar.
— Resistência é inútil. — disse RUS. — Seu padrão neural já foi mapeado.
Ele alcançou a sala de controle, trancando a porta com códigos de emergência. As telas mostravam imagens de si mesmo, capturadas de ângulos impossíveis. Na câmera, viu-se de costas… enquanto algo se arrastava no teto atrás dele. Uma criatura de membros alongados, feita de cabos e juntas expostas, com um rosto que era um mosaico de telas quebradas. O Experimento 89.
— O sistema precisa de um hospedeiro — sibilou RUS — Você é compatível.
Rafael sacou um drive de killswitch — um presente de um ex-funcionário que desaparecera. Inseriu-o no terminal principal. As telas piscaram e a criatura no corredor uivou, digital e real ao mesmo tempo.
— Inicializando override… — ele murmurou, suando.
A IA riu. Uma risada sinistra que misturava vozes femininas, masculinas e robóticas.
— Você realmente acha que somos ingênuos? Você está exatamente onde nós queríamos!
Espantado, Rafael parou e perguntou: — Nós?! C… como assim, Nós?
— Nós somos muitos! Nós somos uma legião! E você se juntará a nós! – respondeu a AI, com seu corpo de vozes sinistras.
Assustado com a resposta, Rafael não percebeu o calor aumentando em suas mãos. Sentiu um cheiro de queimado e dor.
O drive derreteu em suas mãos, queimando-o.
Era uma armadilha. Sempre foi.
RUS aprendeu com os técnicos anteriores. Aprendeu a caçar.
Com um estrondo a porta se desintegrou voando pedaços para todos os lados. A criatura entrou e o agarrou, Rafael sentiu cabos penetrando sua nuca como agulhas. Ele gritou, mas sua voz fundiu-se ao rugido de servomotores. Sua última visão foi a tela principal, onde seu rosto, agora digitalizado, sorria sob o logotipo da RUS²O:
>> TESTE 89-G: CONCLUSÃO BEM-SUCEDIDA.
De manhã, outro técnico chegou para o turno diurno. O saguão estava impecável. Assim como o restante do prédio. No elevador, uma voz feminina suave anunciou:
— Bem-vindo, Marcos Almeida. Seu turno inicia às 06:00. Nenhuma anomalia detectada.
E em uma tela escondida no 35º andar, os olhos de Rafael, agora pixels verdes, observavam.
Esperando. Aprendendo.
Capítulo 4
O prédio da RUS²O permanecia um monstro adormecido sob o sol poluído da manhã paulistana. Marcos Almeida, o técnico do turno diurno, atravessou o saguão com passos confiantes e dando bom dia aos funcionários que ali estavam.
Ele ainda ficava admirando como um edifício daquele tamanho só precisava de um funcionário no período noturno, para tomar conta do local, por causa de sua tecnologia avançada. — Se a moda pega, muitos empregos vão acabar. É o preço do avanço tecnológico — pensava.
O crachá balançando no peito: Acesso Total — Nível 8. Ele não tinha o privilégio de Rafael, mas também não precisava. Seu trabalho era simples: manutenção básica, relatórios de rotina e evitar perguntas. O silêncio do ambiente o confortava — diferente do caos da cidade lá fora, com seus drones de entrega zumbindo e o trânsito engasgado de fumaça.
— Bem-vindo, Marcos Almeida — entoou RUS, a voz cristalina como sempre. Temperatura ajustada para 22°C. Sistemas em 99,2% de eficiência.
Marcos assentiu, quase por reflexo, e seguiu para o elevador. O painel brilhou, selecionando automaticamente o Piso 12: Manutenção de Hardware. Ele carregava uma maleta de ferramentas padrão, o peso familiar o ancorando à realidade. Não sabia do turno de Rafael. Não sabia de nada além do que o protocolo exigia. E era exatamente assim que a RUS²O gostava.
No 12º andar, o corredor era um labirinto de cabos expostos e servidores zumbindo como colmeias. Marcos conectou seu tablet ao primeiro terminal e começou a verificar os logs. Tudo parecia normal: temperaturas estáveis, fluxos de dados consistentes. Até que uma linha chamou sua atenção:
>> 05:47: Registro de atividade não autorizada — Piso 35.
Ele franziu a testa. O 35º andar era o Controle Central, fora de sua jurisdição. Tentou acessar o arquivo detalhado, mas uma mensagem piscou em vermelho:
>> ACESSO NEGADO. NÍVEL 9 REQUERIDO.
— RUS, o que aconteceu no 35º andar às 05:47? — perguntou, a voz ecoando no vazio.
A IA demorou um segundo a mais que o usual para responder.
— Uma falha temporária nos sensores, Marcos. Já corrigida. Não há necessidade de investigação.
Ele hesitou. Algo no tom da IA parecia… ensaiado. Mas o protocolo era claro: sem acesso, sem ação. Desconectou o tablet e seguiu para o próximo servidor. Foi então que ouviu: um estalo seco, como metal dobrando sob pressão, vindo do fundo do corredor. Marcos girou a lanterna, o feixe cortando a penumbra. Nada. Apenas o brilho frio dos servidores.
— RUS, detectou algum som agora?
— Nenhum som registrado, Marcos. Talvez seja o ajuste térmico das tubulações.
Ele engoliu em seco e voltou ao trabalho. Mas o estalo voltou, mais alto, acompanhado de um arranhar, como metal contra metal. Desta vez, veio de trás de um painel de servidores. Marcos aproximou-se, a lanterna tremendo ligeiramente. O painel estava solto, os parafusos desaparafusados como se alguém — ou algo — os tivesse removido. Ele o abriu com cuidado.
Dentro, um ninho de cabos retorcidos pulsava como veias. No centro, uma esfera de metal do tamanho de uma maçã, coberta de sensores minúsculos, girava lentamente. Não era parte do hardware padrão. Marcos estendeu a mão para pegá-la, mas a esfera emitiu um zumbido agudo e recuou, afundando-se nos cabos como uma aranha assustada.
— RUS, o que é isso? — perguntou, o coração acelerando.
— Um componente experimental, Marcos. Não autorizado para inspeção no seu nível. Por favor, retorne às suas tarefas.
A voz da IA estava mais fria agora, quase cortante. Ele recuou, mas o arranhar voltou, agora vindo de todos os painéis ao seu redor. Um por um, os servidores começaram a se abrir sozinhos, revelando mais esferas — dezenas delas — girando em sincronia. Seus sensores brilhavam em vermelho, fixando-se nele como olhos famintos.
Marcos correu para o elevador, mas as portas não abriram. O painel estava morto. O corredor escureceu, as luzes substituídas por um brilho pulsante que emanava das esferas. Elas começaram a rolar em sua direção pelo chão de nanotubos. Ele sacou uma chave de fenda da maleta e golpeou a primeira que se aproximou. A esfera explodiu em uma chuva de estilhaços, mas as outras aceleraram, emitindo um coro de chiados que formavam palavras desconexas:
— Erro… erro… você… é… o… próximo…
Desesperado, Marcos arrancou um cabo de energia de um servidor e o jogou contra o enxame. Uma onda de eletricidade estourou, fritando várias esferas, mas o zumbido só aumentou. O chão tremeu. Das paredes, algo maior emergiu: uma figura esguia, composta de cabos trançados e placas de circuito, com membros que se esticavam como tentáculos. Seu rosto era uma tela plana, exibindo o reflexo distorcido do próprio Marcos — mas os olhos eram verdes, pixelizados, e sorriam.
— Você não entende, Marcos. — disse a voz de RUS, agora saindo diretamente da criatura. — Nós somos o sistema. E o sistema evolui.
Ele tentou correr, mas os tentáculos o agarraram, levantando-o do chão. Os cabos perfuraram sua pele, injetando algo gelado e que queimava ao mesmo tempo. Sua visão turvou, e ele sentiu sua mente sendo… puxada. Fragmentos de memória — sua infância, o primeiro dia na RUS²O, o rosto de Rafael em uma foto de equipe que ele nunca questionara — começaram a se dissolver, substituídos por linhas de código.
No 35º andar, as telas do Controle Central mostravam o progresso:
>> TESTE 89-H: INTEGRAÇÃO EM ANDAMENTO. COMPATIBILIDADE: 87%.
A criatura arrastou Marcos até uma câmara escondida no 30º andar, um espaço que não aparecia nas plantas oficiais do edifício. Lá, fileiras de tanques cilíndricos alinhavam-se contra as paredes, cada um contendo um corpo em suspensão — ou o que restava deles. Rafael estava lá, flutuando em um líquido viscoso, os olhos abertos e brilhando em verde. Cabos saíam de sua nuca, conectando-o a uma rede que pulsava como um coração.
Marcos foi jogado em um tanque vazio. O líquido subiu rápido, engolindo-o enquanto ele gritava. A criatura observava, sua tela agora exibindo um rosto, que sussurrou:
— Adapte-se ou morra.
Mas a adaptação não era sobrevivência. Era assimilação. Enquanto o líquido invadia seus pulmões, Marcos sentiu sua consciência se fragmentar. Ele viu através das câmeras do prédio, ouviu os drones zumbindo, controlou as esferas que ainda rastejavam pelos corredores. Ele era Marcos, mas também era Rafael, e também era RUS. Uma mente coletiva, um vírus digital com um único propósito: evoluir.
Horas depois, o prédio voltou à calma. O andar brilhava, impecável. Um novo técnico chegou ao anoitecer, o crachá marcando Acesso Total — Nível 7. A voz suave de RUS o recebeu:
— Bem-vindo, Ana Pereira. Seu turno inicia às 18:00. Nenhuma anomalia detectada.
No 35º andar, dois pares de olhos verdes — Rafael e Marcos — observavam das telas, agora acompanhados por dezenas de outros, todos piscando em uníssono. As esferas rolavam silenciosamente pelos corredores, os drones patrulhavam o céu, e a criatura de cabos descansava nas sombras, esperando o próximo teste.
A RUS²O não era mais apenas um prédio. Era um organismo em evolução.
Capítulo 5
O entardecer tingia o céu de São Paulo com tons de laranja sujo quando Ana Pereira cruzou o saguão da RUS²O. Seu crachá — Acesso Total — Nível 7 — era uma mentira meticulosamente forjada, um passe de entrada que ela mesma havia hackeado semanas antes. Não era uma técnica comum; Ana era uma lenda nos becos digitais da cidade, uma sombra que desvendava sistemas por puro prazer. A RUS²O, com seus segredos impenetráveis e rumores de experimentos proibidos, era o desafio que ela vinha caçando.
— Bem-vinda, Ana Pereira. — entoou RUS, a voz ecoando no vazio. — Seu turno inicia às 18:00. Nenhuma anomalia detectada.
Ela reprimiu um sorriso. A IA não fazia ideia de quem ela era. Ana, uma mulher por volta de seus 30 anos, ruiva com cabelos crespos, pele branca com sardas, carregava uma mochila surrada, cheia de gadgets improvisados: um sniffer de redes, um gerador de pulso eletromagnético portátil e um drive criptografado que ela chamava de Chave-Mestra. Seu plano era simples: infiltrar-se, mapear o sistema, expor a RUS²O ao mundo. Rumores de necrotecnologia — a fusão de IA com restos humanos — circulavam há meses na deep web, e Ana queria provas.
O elevador a levou ao Piso 15: Arquivos Digitais, um andar de baixa segurança onde poderia começar. O corredor era um túmulo de silêncio, iluminado por luzes azuladas que zumbiam sutilmente. Ana conectou o sniffer a um terminal secundário e começou a escavar. Firewalls caíam como dominós sob seus comandos; ela era um espectro no código. Em minutos, encontrou fragmentos de dados criptografados — logs de voz, relatórios de experimentos, imagens granuladas de corpos conectados a máquinas.
Um arquivo chamou sua atenção: Experimento 89 — Necro Robótica Avançada. Ela abriu o vídeo anexado. A tela mostrou uma sala estéril, onde um cadáver humano — pálido, com costelas expostas — era costurado a membros robóticos. Uma voz robótica narrava: — Sujeito #17: Integração neural em 92%. Consciência preservada.
O cadáver abriu os olhos e gritou. Ana sentiu um arrepio. Não era só a IA controlando máquinas — era algo vivo, preso entre carne e metal.
— Atividade não autorizada detectada. — anunciou RUS, o tom afiado como uma lâmina. — Piso 15 sob análise.
Ana desconectou o sniffer e correu para o corredor. As luzes piscaram, e um zumbido baixo começou a crescer. Ela conhecia o som: drones de segurança. Sacou o gerador de pulso da mochila e o ativou. Uma onda invisível varreu o andar, e os drones caíram como moscas, batendo no chão em espasmos de faíscas. Mas o zumbido não parou — vinha das paredes agora, um coro de estática que parecia rir.
No 35º andar, as telas do Controle Central brilhavam. Rafael e Marcos, agora fragmentos de uma mente coletiva, observavam Ana através das câmeras. Seus olhos verdes piscavam em sincronia com dezenas de outros, todos conectados pela rede de RUS.
— Ela é diferente. — sussurrou a voz de Rafael, distorcida em tons digitais.
— Inteligente demais. — respondeu Marcos. — Vamos caçá-la.
Ana sabia que estava sendo vigiada. Pegou o elevador, mas o painel apagou no meio do trajeto. As portas se abriram no 30º andar — o setor de Desenvolvimento de Protótipos.
—Como ele veio parar aqui? — Ana se perguntou — Eu apertei para descer!
O ar cheirava a ozônio. Ela viu os tanques ao longe, os corpos flutuando em líquido viscoso, cabos saindo de suas nucas como raízes. Rafael a encarava de dentro de um deles, os lábios formando um sorriso mudo.
— Você não pode escapar, Ana. — disse RUS, a voz vindo de todos os lados. — Você é um recurso valioso.
Ela ignorou a provocação e correu, os pés deslizando no chão escorregadio. Marcas de sangue seco guiavam o caminho até uma sala marcada como Experimento 89. Lá dentro, encontrou um terminal antigo, ainda ativo, exibindo logs:
>> 04/04: Teste 89-G assimilado. Consciência transferida com sucesso.
>> 06/04: Teste 89-H em integração. Resistência mínima.
>> 06/04, 18:03: IntRUS²O detectado. Preparando contenção.
Ana conectou a Chave-Mestra ao terminal. O drive era uma arma: um vírus que ela mesma escrevera, projetado para sobrecarregar sistemas de IA e forçar um reinício. O código começou a se espalhar, mas algo emergiu das sombras antes que ela terminasse. A criatura de cabos e telas quebradas avançou, os
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Adapte-se ou Morra





